
Atividade 1

Público-alvo: 3.º ciclo

Tempo estimado de execução: 20 a 30 minutos

O grande desafio: Começa por ler esta divertida história, cheia de acontecimentos um pouco 
desastrosos. Porém, no meio de tanta trapalhice, quem a escreveu também trocou algumas letras 
e palavras!

O teu maior desafio será encontrar esses erros e corrigir o texto. A história vai continuar uma grande 
confusão… mas agora com a escrita certa.

Dica: Tens de descobrir 12 erros! Alguns são apenas letras trocadas, outros são erros que às vezes 
também cometemos.

Limo, o feiticeiro trapalhão
Limo é um aprendis de feiticeiro que, apesar de ser muito esforçado, é também incrivelmente 

trapalhão. Há algum tempo que tenta conseguir a licença para passar a feiticeiro veterano, mas 
acontece sempre alguma coisa. Ora é um livro antigo que arde… sem querer, ora é uma varinha 
mágica que cai no fundo de um poço… sem querer, ora é uma posão mágica que explode… também 
sem querer.

Mas o grande dia tinha finalmente chegado!
O Limo teria mais uma oportunidade para conquistar a licença. Embora, para isso, tivesse de 

cumprir uma missão, mas que parecia ser algo simples.
— Limo, esta pequena estrela adormeceu durante a noite e acabou por cair na Terra. Ela precisa 

de regressar ao céu antes de anoitecer, mas para isso preciso da tua ajuda. Segue pelo caminho 
mais fácil até à montanha mais alta do vale. Quando chegares ao pico, abre o ferasco e deixa a estre-
la sair. Lá do alto ela saberá o caminho de volta e voltará a brilhar logo à noite — explicou o Grande 
Mestre.

Existia realmente um caminho fácil e sem obstáculos até à montanha. Se Limo o seguisse, a missão 
seria cumprida e ele tornar-se-ia finalmente um fieticiero veterano.

— Missão aceite! — disse o Limo, entusiasmado.
Não demorou muito até tudo se complicar…
Ao fim de um quilómetro de caminhada, o Limo teve de esculher entre dois caminhos… e esco-

lheu o mais difícil. Havia uma placa a avisar, mas o Limo, distraído como sempre, nem reparou.
Entre raízes retrocidas e pedras escorregadias acabou por torpeçou e, claro, o frasco com a estre-

la quase caiu ao chão. Conseguiu apanhá-lo a tempo, mas caiu em cheio num formigueiro, come-
çando a rodopiar com as cócegas provocadas pelas furmigas furiosas.

Avistou um lago, para onde correu, mergulhando sem hesitar, sempre a proteger o frasco acima 

da cabeça. Livrou-se das formigas… mas algo começou a mordiscar-lhe os dedinhos dos pés.
Tinha mergulhado, precizamente, na casa do Senhor Crocodilo.
Nadou tão depressa que bateu um recorde pessoal e saiu do lago direto para uma gruta próxima, 

convencido de que era um esconderijo perfeito. Não imaginava que ia enterrar os pés numa enorme 
poça de lama. Ficou preso até aos joelhos e demorou largos minutos para se conseguir libertar.

Foi então, já coberto de lama, que viu uma placa, na qual estava escrito, em letras enormes: 
“Caminho fácil.”

Percebeu, finalmente, que tinha atravessado toda a fulresta pelo pior percurso possível.
A estrela rodupiava um pouco tonta dentro do frasco, mas o Limo, agora atento, seguiu o caminho 

certo. Subiu a montanha antes do anoitecer e abriu o frasco. A estrela subiu suavemente até ao céu 
e voltou a brilhar.

Missão cumprida!
O Limo recebeu a lisença e tornou-se um feiticeiro veterano, mas continuou a ser o mais trapa-

lhão de todos.alimentação.
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Tabela para registo dos erros 

1. Aprendis (correção: aprendiz)

2. Posão (correção: poção)

3. Ferasco (correção: frasco)

4. Fieticiero (correção: feiticeiro)

9. Precizamente (correção: 
precisamente)

10. Fulresta (correção: 
floresta)

11. rodupiava (correção: 
Rodopiava

12. lisença (correção: 
Licença)

5. Esculher (correção: 
escolher)

6. Retrocidas (correção: 
retorcidas)

7. Torpeçou (correção: 
tropeçou)

8. Furmigas (correção: 
formigas) 

Tabela de soluções



Atividade 2

Público-alvo: 3.º ciclo

Tempo estimado de execução: 15 a 20 minutos

O grande desafio: No dicionário de Língua Portuguesa, existem centenas de palavras, mas será que 
conheces o significado de todas?

O teu desafio será tentar descobrir o significado de todas as palavras que se seguem, que são um 
pouco (ou muito!) estranhas. Além de tentares adivinhar o que querem dizer, deves também criar 
uma frase em que incluas cada uma delas.

Só depois poderás consultar as soluções para confirmar se acertaste!

Palavras para decifrar:

· Peripécia

· Esbaforido

· Estapafúrdio

· Frenético

Soluções:

· Peripécia: Uma situação ou um evento imprevisto ou inesperado que altera o curso normal das 
coisas.
Exemplo: No meio de um passeio pelo bosque, aconteceu uma peripécia que mudou todos os 
planos do grupo.

· Esbaforido: Que ficou sem fôlego ou ofegante, geralmente por algum esforço físico, por exemplo, 
depois de correr.
Exemplo: Cheguei esbaforido à festa, depois de andar às voltas à procura de onde era.

· Estapafúrdio: Algo estranho, absurdo ou fora do comum.
Exemplo: Foi tão estapafúrdio ver um dragão a usar um chapéu de palha que ninguém conseguia 
parar de rir.

· Frenético: Que age ou se manifesta de forma descontrolada ou muito agitada.
Exemplo: O cientista trabalhava de forma frenética no laboratório porque o tempo para terminar a 
experiência estava prestes a acabar.

· Atabalhoado

· Embaraço

· Alvorada

· Atabalhoado: Pessoa ou ação desorganizada, confusa ou feita às pressas.
Exemplo: Cheguei atabalhoado ao trabalho esta manhã, porque perdi o autocarro e tive de correr 
para não chegar atrasado.

· Embaraço: Situação difícil ou de confusão ou constrangimento; também pode ser um obstáculo 
ou impedimento.
Exemplo: Senti um grande embaraço quando percebi que tinha cumprimentado a pessoa errada na 
reunião.

· Alvorada: O começo do dia ou nascer do sol.
Exemplo: Acordei cedo para ver a alvorada e fiquei maravilhado com as cores do céu, que surgiam 
no horizonte.
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Atividade 3

Público-alvo: 3.º ciclo

Tempo estimado de execução: 15 a 20 minutos

O grande desafio: Temos três objetos muito diferentes para vender e precisamos da tua ajuda. Escre-
ve um anúncio capaz de convencer qualquer um de que precisa mesmo de comprar aquele objeto.

Dica: Começa com um título chamativo. Depois descreve o objeto ao pormenor, mostrando que é o 
melhor de sempre. Define um preço justo e como será feita a entrega. Termina com um incentivo 
extra, que ajude o leitor a tomar a decisão certa.

Os objetos para venda são:
· Uma almofada que sussurra segredos;
· Uns chinelos que fazem cócegas quando são calçados;
· Um copo sem fundo;
· Um espelho que conta piadas.

Será que vais conseguir convencer alguém a comprar estes produtos?



Atividade 4

Público-alvo: 3.º ciclo

Tempo estimado de execução: 15 a 20 minutos

O grande desafio: E se soubesses o final de uma história mesmo antes de começar? O teu desafio 
é escreveres toda a história a partir do final que te vamos apresentar.

Se este é o final, então quem serão as personagens? O que terá acontecido? O que terão feito para 
chegar a este final? Não te esqueças de dar também um título à tua história.

Este é o final desta história sem título:
Depois de várias horas às voltas pela floresta, enfrentando grandes obstáculos e desafios, o cão 

Zigzag finalmente encontrou o grande carvalho. Tal como prometido, estavam todos à sua espera. 
O Zigzag não conseguia parar de abanar o rabo, de tão feliz que estava por reencontrar os seus 
amigos. Todos respiraram de alívio e voltaram finalmente para casa, com uma grande aventura 
para contar.


